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O cooperativismo é um tipo de organização
que busca resolver questões sociais, culturais e finan-
ceiras por meio da colaboração entre seus membros.
As cooperativas trabalham em conjunto para promo-
ver o bem-estar coletivo em detrimento das vanta-
gens individuais. Os fundamentos do cooperativismo,
sua evolução e variedades são abordados nesta carti-
lha, perpassando pela história, desde suas origens até
sua em todo o mundo. O cooperativismo também foi/é
importante no Brasil. Vamos examinar a evolução do
cooperativismo também no âmbito brasileiro, enfati-
zando os marcos significativos e como eles se integra-
ram à sociedade.

INTRODUÇÃO

Símbolo internacional das cooperativas

Como modelo social e eco-
nômico, o cooperativismo tem raí-
zes em várias culturas e épocas. A
busca por equidade, solidariedade
e autossuficiência marcam sua his-
tória. A origem do cooperativismo
remonta ao início da Revolução
Industrial na Inglaterra, no século
XIX, quando trabalhadores em
condições de trabalho precárias se
uniram em sociedades de ajuda
mútua. A adesão voluntária, a ges-
tão democrática e a distribuição
equitativa de benefícios são os
princípios fundamentais que
ainda orientam o cooperativismo. 

O cooperativismo se espa-
lhou por muitas nações da Europa
no final do século XIX e início do
século XX, impulsionado por prin-
cípios socialistas e pela busca por
uma alternativa ao capitalismo
industrial. As cooperativas agríco-
las se multiplicaram na França,
fortalecendo a solidariedade entre
os agricultores. Na Alemanha, o
movimento cooperativista ganhou
força no setor agrícola e bancário.

Além disso, o modelo coo-

perativo encontrou oportunidades
em outros continentes, cooperati-
vas agrícolas foram criadas nos
Estados Unidos para lidar com pro-
blemas comerciais e econômicos,
cooperativas surgiram como alter-
nativa pelas desigualdades sociais
e econômicas na América Latina
geradas pelo sistema comum.
Destaca-se também o surgimento
de cooperativas de crédito, que
ajudaram no desenvolvimento
rural. O cooperativismo continuou
a se expandir em todo o mundo no
século XX, alcançando áreas como
consumo, habitação, saúde e edu-
cação. 

O surgimento da Aliança
Cooperativa Internacional (ACI)

une cooperativas de todo o mundo
para promover a cooperação e o
compartilhamento de melhores
práticas. O cooperativismo tam-
bém se adaptou aos desafios con-
temporâneos, como a sustentabili-
dade e a responsabilidade social.
Por fim, a história do cooperativis-
mo é repleta de histórias de solida-
riedade em que as pessoas se
unem para lidar com os desafios
comuns e criar oportunidades
para um futuro mais justo. O coo-
perativismo continua a inspirar
novas gerações e a trabalhar para
alcançar um desenvolvimento sus-
tentável e inclusivo à medida que o
mundo muda.

HISTÓRIA DO
COOPERATIVISMO 

NO MUNDO
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O cooperativismo no Brasil
começou no final do século XIX,
com os primeiros modelos de coo-
perativas surgindo. Ao longo dos
anos, o movimento cooperativista,
sustentado pelos princípios de soli-
dariedade, cooperação e autoges-
tão, ganhou força e contribuiu sig-
nificativamente para o desenvolvi-
mento econômico e social do
Brasil.

No século XX, o cooperati-
vismo no Brasil passou por várias
fases de crescimento e fracasso.
Este movimento evoluiu como
resultado da industrialização e
urbanização do país. No entanto, o
cooperativismo no país também
enfrentou desafios, como uma
governança instável, uma econo-
mia desequilibrada e políticas des-
favoráveis. As cooperativas são
frequentemente associadas a estig-
mas e preconceitos em relação ao
modelo de negócios que empre-
gam. Isso se aplica particularmen-
te aos modelos de negócios con-
vencionais.

O cooperativismo brasilei-
ro passou por um processo de pro-
fissionalização e modernização
nas últimas décadas para se adap-
tar às mudanças na economia e na
sociedade. Muitos brasileiros são
ativos em cooperativas em vários
setores, tornando o Brasil um dos
principais países em termos de
cooperativistas e membros.  
As cooperativas são uma ferra-

menta significativa para fomentar
a inclusão social, a expansão da
economia local e a melhoria das
condições de vida de seus mem-
bros no Brasil. Além disso, o mode-
lo cooperativista tem sido conside-
rado uma alternativa viável e sus-
tentável para lidar com os proble-
mas modernos, como a concentra-
ção de riqueza, a desigualdade eco-
nômica e o fenômeno do aqueci-
mento global.

Por último, mas não menos
importante, a história do coopera-
tivismo no Brasil é marcada por
perseverança, colaboração e avan-
ço. As cooperativas, que começa-
ram humildemente e se tornaram
uma parte importante da econo-
mia brasileira, continuam a
desempenhar um papel importan-
te na criação de um país mais justo
e sustentável.

PRINCÍPIOS DO
COOPERATIVISMO

Os princípios do cooperati-
vismo são um conjunto de valores
e diretrizes que guiam o funciona-
mento e as práticas das cooperati-
vas em todo o mundo. Esses princí-
pios foram estabelecidos pela pri-
meira vez pela Aliança
Cooperativa Internacional (ACI),
em 1844, e foram revisados ao
longo do tempo para refletir as
mudanças no movimento coopera-
tivista. Atualmente, os princípios

do cooperativismo estão definidos
na Declaração sobre a Identidade
Cooperativa, adotada pela ACI em
1995. Aqui estão os sete princípios
do cooperativismo:

1. Adesão voluntária e livre: As
cooperativas são organizações
voluntárias, abertas a todas as pes-
soas capazes de usar seus serviços
e dispostas a aceitar as responsabi-
lidades de serem membros, sem
discriminação de gênero, raça,
classe social, religião ou orienta-
ção política.

2. Gestão democrática pelos
membros: As cooperativas são con-
troladas democraticamente por
seus membros, que participam ati-
vamente da formulação de políti-
cas e da tomada de decisões. Cada
membro tem direito a um voto,
independentemente do número de
ações que possui.

3. Participação econômica dos
membros: Os membros contri-
buem equitativamente para o capi-
tal de suas cooperativas e contro-
lam democraticamente o capital.
Parte do excedente gerado pela
cooperativa é geralmente destina-
da à constituição de reservas, à
remuneração do capital investido
e à distribuição de sobras, com
base no uso dos serviços ou na par-
ticipação nas atividades da coope-
rativa.

4. Autonomia e independência:
As cooperativas são organizações
autônomas, controladas pelos seus
membros. Se firmarem acordos
com outras organizações, incluin-
do governos, ou levantarem capi-
tal de fontes externas, devem fazê-
lo em termos que garantam o con-
trole democrático pelos membros

HISTÓRIA DO
COOPERATIVISMO 
NO BRASIL
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e mantenham a autonomia da
cooperativa.

5. Educação, formação e infor-
mação: As cooperativas fornecem
educação e treinamento para seus
membros, eleitos representantes,
gerentes e funcionários, para que
possam contribuir efetivamente
para o desenvolvimento da coop-
erativa. Elas também informam o
público em geral sobre a natureza
e os benefícios do cooperativismo.

6. Cooperação entre cooperati-
vas: As cooperativas servem aos
seus membros mais efetivamente e
fortalecem o movimento coopera-
tivista ao trabalhar em conjunto
por meio de estruturas locais,
nacionais, regionais e interna-
cionais.

7. Preocupação com a comu-
nidade: As cooperativas trabalham
para o desenvolvimento sustentáv-
el de suas comunidades por meio
de políticas e programas aprova-
dos por seus membros.
Esses princípios fundamentais do
cooperativismo orientam o fun-
cionamento das cooperativas em
todo o mundo, refletindo os val-
ores de solidariedade, igualdade,
responsabilidade e preocupação
com o bem-estar comum.

TIPOS DE 
COOPERATIVAS

O cooperativismo é um
movimento que abrange uma
variedade de tipos de cooperati-
vas, cada uma voltada para aten-
der às necessidades específicas
de seus membros e comu-
nidades. Aqui estão os principais
tipos de cooperativismo exis-
tentes:

1. COOPERATIVAS DE
PRODUÇÃO: Essas cooperativas
são formadas por trabalhadores
ou produtores que se unem para
produzir bens ou serviços. Os
membros colaboram no processo
produtivo e compartilham os
resultados de forma equitativa.
Exemplos incluem cooperativas
agrícolas, de pesca, de artesana-
to, de produção industrial, entre
outras.

2. COOPERATIVAS DE
CONSUMO: Neste tipo de cooper-
ativa, os consumidores se associ-
am para adquirir bens ou serviços
de forma conjunta e mais vanta-
josa. As cooperativas de consumo
negociam diretamente com pro-
dutores ou fornecedores para
obter preços mais baixos e mel-
hores condições para seus mem-
bros. Exemplos incluem coopera-
tivas de supermercados, farmá-
cias, lojas de produtos orgânicos,
entre outras.

3. COOPERATIVAS DE
CRÉDITO: Também conhecidas
como cooperativas financeiras,

essas organizações oferecem
serviços bancários e de crédito
aos seus membros. As 

cooperativas de crédito são con-
troladas pelos próprios deposi-
tantes e mutuários, que partici-
pam das decisões e compartilham
os resultados financeiros da insti-
tuição. Elas podem oferecer uma
variedade de produtos finan-
ceiros, como contas correntes,
empréstimos, investimentos,
seguros, entre outros.

4. COOPERATIVAS DE
TRABALHO: Neste tipo de coop-
erativa, os trabalhadores se unem
para criar empregos e oportu-
nidades de trabalho autogeridas.
Os membros compartilham
responsabilidades de gestão,
tomada de decisões e resultados
financeiros da empresa. As coop-
erativas de trabalho podem atuar
em diversos setores, como
serviços, indústria, tecnologia,
educação, entre outros.

5. COOPERATIVAS DE
HABITAÇÃO: Essas cooperativas
são formadas por pessoas que se
unem para adquirir, construir ou
administrar propriedades resi-
denciais. Os membros compartil-
ham os custos e benefícios da
habitação de forma coletiva, pro-
movendo o acesso a moradias
dignas e sustentáveis. As cooper-
ativas de habitação podem ofere-
cer serviços como financiamento 
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ORGANIZAÇÕES
DE APOIO AO

COOPERATIVISMO
NO BRASIL

administração de condomínios,
construção de moradias popu-
lares, entre outros.

6. COOPERATIVAS DE
SERVIÇOS: Este tipo de cooperati-
va fornece uma variedade de
serviços para seus membros e
comunidades locais. Isso pode
incluir serviços de saúde, edu-
cação, transporte, turismo, cul-
tura, entre outros. As cooperativas
de serviços são geridas e contro-
ladas pelos próprios usuários,
garantindo que as necessidades e
os interesses das comunidades
sejam atendidos de forma ade-
quada e sustentável.

Esses são apenas alguns
dos principais tipos de coopera-
tivismo existentes, e muitas coop-
erativas operam em áreas que
combinam aspectos de diferentes
tipos. O importante é que todas
essas organizações têm em
comum o princípio da autogestão
democrática, por meio da qual os
membros têm voz ativa nas
decisões e compartilham os bene-
fícios do trabalho colaborativo.

No Brasil, existem várias organizações que apoiam e promovem o
cooperativismo em diferentes níveis, desde o local até o nacional. Essas
organizações desempenham papéis importantes na defesa dos interesses
das cooperativas, no fornecimento de assistência técnica, na promoção de
políticas públicas favoráveis e na capacitação de líderes cooperativistas.
Algumas das principais organizações que apoiam o cooperativismo no
Brasil incluem:

ORGANIZAÇÕES DE REPRESENTAÇÃO NACIONAL

1. ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS BRASILEIRAS (OCB): A OCB é a
principal entidade de representação do cooperativismo no Brasil, congre-
gando as cooperativas de diversos setores e promovendo ações em prol do
fortalecimento do movimento cooperativista no país.

2. UNIÃO NACIONAL DAS ORGANIZAÇÕES COOPERATIVISTAS
SOLIDÁRIAS - UNICOPAS: Reúne as principais centrais do cooperativismo
e da economia solidária do Brasil.

3. CONFEDERAÇÃO NACIONAL DAS COOPERATIVAS (CNCOOP): A
CNCoop é uma entidade que representa e defende os interesses das coop-
erativas brasileiras em nível nacional, atuando na articulação política e na
defesa dos direitos do setor cooperativista.
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FEDERAÇÕES ESTADUAIS DE COOPERATIVAS

FEDERAÇÕES ESTADUAIS DE COOPERATIVAS: Cada estado brasileiro pos-
sui sua própria federação de cooperativas, responsável por representar e
apoiar as cooperativas locais, promover o desenvolvimento do coopera-
tivismo em nível estadual e prestar serviços de apoio técnico e educacional.

ENTIDADES DE ENSINO E CAPACITAÇÃO

1. Organizações como o SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM DO
COOPERATIVISMO (SESCOOP) ;

2. INSTITUTO BRASILEIRO DE COOPERATIVISMO (IBRASCOOP) ofere-
cem programas de capacitação, treinamento e educação para líderes e
membros de cooperativas, visando fortalecer o conhecimento e as habilida-
des necessárias para o sucesso das cooperativas.

ENTIDADES DE FOMENTO E APOIO FINANCEIRO

1. BANCOS COOPERATIVOS: Instituições financeiras cooperativas, como
o Banco Cooperativo do Brasil (BANCOOB) e o SICREDI, oferecem serviços
financeiros e linhas de crédito especiais para cooperativas, contribuindo
para o financiamento e o desenvolvimento das atividades cooperativistas.

2. AGÊNCIAS DE FOMENTO: Algumas agências de fomento e desenvolvi-
mento, como o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) e a Agência Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(ANDES), também oferecem apoio financeiro e programas específicos para
o cooperativismo.
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